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Apresentação 
 

 

 

O ensino de geometria espacial nos anos finais do ensino fundamental 

contempla conceitos que possuem representações bidimensional e 

tridimensional. Cabe ao professor desenvolver experiências de aprendizagem 

que permitam a conexão entre essas representações, promovendo o 

desenvolvimento do raciocínio geométrico por meio da visualização, análise de 

propriedades, generalização, formulação de conjecturas e aplicação dessas 

habilidades na resolução de problemas. Destaca-se a importância do uso de 

materiais manipuláveis e das tecnologias digitais nesse processo, pois 

contribuem para a construção significativa das experiências didáticas. 

Este produto educacional é parte da dissertação de mestrado profissional 

em Ensino de Ciências, realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), campus Nilópolis. A sequência didática 

intitulada “Sequência didática para o ensino de prisma, com ludicidade e 

interatividade” integra tarefas exploratórias, recursos didáticos manipuláveis e 

tecnologias digitais, visando promover a aprendizagem da definição, cálculo da 

área da superfície e volume de prismas. Segundo Zabala (1998), uma sequência 

didática é um conjunto de tarefas de ensino organizadas e encadeadas ao longo 

de uma unidade didática, com objetivos educacionais claramente definidos para 

professores e alunos, estruturando a aprendizagem de forma progressiva. 

A sequência didática que compõe este produto educacional foi planejada 

e submetida à apreciação de professores e pesquisadores durante o “Simpósio 

Internacional da Pós-Graduação em Ensino: Desafios para a Formação Docente 

no Século XXI”, ocorrido de 7 a 9 de maio de 2024, em parceria entre o Instituto 

Federal do Rio de Janeiro e a Universidade Estadual do Rio de Janeiro, e no “III 

Encontro de Ensino de Ciências por Investigação”, realizado de 15 a 17 de maio 

de 2024 na Universidade Federal de Minas Gerais. Nessas ocasiões, apresentei 

os trabalhos científicos de Silva, Fonseca e Vieira (2024) e Silva, Vieira e 

Fonseca (2024), os quais apresentavam uma proposta fundamentada deste 

produto educacional. 



 
 
  

As sugestões e contribuições dessas discussões foram essenciais para o 

aprimoramento da sequência didática, permitindo ajustes nas tarefas. 

Inicialmente, estavam previstas cinco tarefas; no entanto, com base nas 

contribuições recebidas, o percurso de ensino do conceito de prisma foi 

expandido para dez tarefas, as quais são apresentadas na Seção 2.  

Essa sequência didática foi aplicada a estudantes do 9º ano do Ensino 

Fundamental, adotando uma abordagem de ensino exploratório. A seleção dos 

recursos didáticos e metodologias apropriadas busca apoiar os professores no 

ensino de geometria espacial, proporcionando um material didático que estimule 

um ambiente de ensino lúdico, interativo e envolvente em sala de aula. 

Espera-se que este produto educacional proporcione aos estudantes um 

percurso de aprendizagem adequado do conceito de prisma, estimulando a 

formulação de conjecturas, a compreensão de procedimentos e a identificação 

e aplicação desses aspectos associados ao conceito de prisma na resolução de 

problemas matemáticos e de outras áreas. Além disso, busca-se incentivar 

professores de matemática a superar práticas conservadoras de aulas 

expositivas, explorando os potenciais dos recursos didáticos manipuláveis e das 

tecnologias digitais disponíveis e acessíveis. 
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Um processo sequencial 
 

 

 

 

Os prismas são elementos fundamentais na geometria espacial, servindo como ponto de 

partida para a compreensão de outros conceitos matemáticos como poliedros e sólidos de 

revolução (Brunheira; Ponte, 2018). Além de sua relevância teórica, possuem diversas aplicações 

em contextos do cotidiano e no meio profissional, destacando-se no estudo de estruturas 

arquitetônicas e no design de embalagens tridimensionais (Battista, 2007). 

Estratégias didáticas que favorecem a aprendizagem da matemática e auxiliam os 

estudantes a superarem dificuldades incluem o uso de recursos didáticos manipuláveis e/ou 

tecnologias digitais (Leung, 2017; Lorenzato, 2006). Cada vez mais presentes no ensino da 

Educação Básica, esses recursos proporcionam maior interação, dinamismo, compreensão dos 

conceitos matemáticos e engajamento dos estudantes nas aulas (Engelbretch; Llinares; Borba, 

2020).  

Recursos didáticos manipuláveis são materiais físicos que permitem a exploração direta de 

conceitos matemáticos por meio da manipulação e experimentação (Lorenzato, 2006). Entre eles, 

destacam-se blocos geométricos, que representam sólidos tridimensionais, e dobraduras e recortes 

em papel, como o tangram e as planificações de sólidos, que possibilitam a visualização e análise 

das propriedades geométricas de forma concreta e interativa (Murari, 2011; Silva; Gaspar; Fonseca, 

2020). 

As tecnologias digitais são ferramentas e ambientes que utilizam a computação e a internet 

para criar novos espaços educacionais no ensino de Matemática (Leung, 2017). Exemplos incluem 

lousa digital, softwares educacionais, como o GeoGebra, calculadoras digitais, plataformas de 

ensino online, simuladores virtuais e aplicativos de resolução matemática, que possibilitam maior 

interação e dinamismos dos conceitos matemáticos (Engelbretch; Llinares; Borba, 2020). 

Esses recursos didáticos desempenham um papel fundamental na exploração da geometria 

plana e espacial, possibilitando que os alunos investiguem as propriedades bidimensionais e 

tridimensionais das figuras e suas relações planas e espaciais com ludicidade e interatividade 

(Leung, 2017; Lorenzato, 2006).  

Neste contexto, a apresentamos um detalhamento do produto educacional que suporta a 

pesquisa de mestrado desenvolvida, constituído de uma sequência didática constituída de dez 



 

                                                            
 

tarefas, que integra o uso de recursos didáticos manipuláveis e o GeoGebra. Esta sequência foi 

construída de modo a proporcionar um percurso de aprendizagem do conceito de prisma. 

Esta sequência foi elaborada com base nos objetivos de aprendizagem do conceito de 

prisma, alinhados às orientações curriculares e às referências da literatura, e inclui: (i) Reconhecer 

os elementos que constituem os prismas; (ii) Relacionar as planificações às respectivas formas 

espaciais dos prismas e vice-versa; (iii) Calcular a área da superfície e o volume dos prismas; (iv) 

Aplicar esses conceitos na resolução de problemas (Brasil, 2018; Brulheira; Ponte, 2018; Settimy; 

Bairral, 2022). 

A sequência didática foi estruturada com base em uma abordagem investigativa para o 

ensino do conceito de prisma, articulando o uso de materiais manipuláveis e do software GeoGebra 

(figura 1). As tarefas propostas buscaram estimular a formulação e a aplicação de conjecturas sobre 

a definição, a área da superfície e o volume dos prismas, promovendo uma aprendizagem lúdica e 

interativa. 

 

Figura 1: Esquema dos aspectos que estruturam a sequência didática. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
 

Para explorar a definição de prisma, foram propostas quatro tarefas. Na Tarefa 1, os 

estudantes manipulam e analisam diferentes sólidos geométricos (figura 2) — corpos redondos, 

pirâmides e prismas — para identificar seus elementos constituintes, diferenciando-os dos prismas. 

O objetivo é que reconheçam características exclusivas desses sólidos. 

 



 

                                                            
 

Figura 2: Ilustração de material manipulável que integram a tarefa 1. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

 

Na Tarefa 2, os alunos utilizam um applet do GeoGebra com uma simulação dinâmica de um 

prisma pentagonal, onde podem girar o sólido e clicar em suas partes para visualizar a 

nomenclatura correspondente (figura 3). O objetivo é que explorem interativamente as 

características dos prismas e formulem uma conjectura que os define. O applet pode ser acessado 

em https://www.geogebra.org/m/crmqqzkm.  

 
 

Figura 3: Ilustração de applet do GeoGebra que integra a tarefa 2. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A Tarefa 3 consiste em três problemas que exigem a aplicação da definição de prisma para 

resolvê-los. Espera-se que os estudantes, com base nessa definição, sejam capazes de avaliar a 

veracidade de afirmações sobre sólidos geométricos.  



 

                                                            
 

Na Tarefa 4, os alunos realizam uma pesquisa sobre prismas em diferentes contextos, 

trazendo embalagens de prismas para a sala de aula. O objetivo é que compreendam as 

características exclusivas dos prismas e a importância de sua definição para diferenciá-los de 

outros sólidos geométricos. As embalagens trazidas pelos alunos serão utilizadas para explorar o 

conceito de planificação de prismas. 

Para explorar o cálculo da superfície do prisma foram propostas três tarefas. Na Tarefa 5, os 

estudantes trabalharam com materiais manipulável contendo a planificação de diferentes prismas, 

que devem ser montados em formato tridimensional. O objetivo é que reconheçam que a área total 

da superfície do prisma é obtida pela soma das áreas das bases e das faces laterais (figura 4). 

 
Figura 4: Ilustração de material manipulável que integram a tarefa 5. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 
Na Tarefa 6, os alunos manipularam applet do GeoGebra (figura 5) que continha construções 

dinâmicas da planificação e do formato tridimensional de prismas. O objetivo é que explorem 

interativamente os aspectos que influenciam o cálculo da área lateral e total e formulem uma 

conjectura correta para o cálculo da área total da superfície de um prisma. O applet pode ser 

acessado em https://www.geogebra.org/m/thvj6ntn.  

  



 

                                                            
 

Figura 5: Ilustração da applet do GeoGebra que integra a tarefa 6. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A Tarefa 7 consiste em três problemas que exigem a aplicação da fórmula para o cálculo da 

área total da superfície de um prisma. O objetivo é consolidar a compreensão e a correta aplicação 

dessa fórmula na resolução de diferentes situações-problema, permitindo aos alunos 

desenvolverem habilidades de visualização espacial e raciocínio matemático. 

Para explorar o cálculo do volume de um prisma, foram propostas três tarefas. Na Tarefa 8, 

os estudantes construíram um puff em formato de paralelepípedo, utilizando garrafas PET e 

materiais acessíveis de papelaria. O objetivo é que reconheçam que o volume do prisma é obtido 

pelo produto da área da base pela altura (figura 6). 

 
 

Figura 6: Ilustração do processo de construção do puff que integra a tarefa 8. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 



 

                                                            
 

Na Tarefa 9, os alunos foram desafiados explorar o processo de cálculo do volume de 

prismas com bases triangulares e pentagonais. O objetivo é que sejam capazes de generalizar uma 

conjectura que expresse a fórmula do volume de um prisma. 

 Por fim, a tarefa 10, consiste em três problemas que exigem a aplicação da fórmula para o 

cálculo do volume de um prisma. O objetivo é consolidar a compreensão e a correta aplicação                   

dessa fórmula na resolução situações-problema que envolvem diferentes tipos de prismas, 

permitindo aos alunos desenvolverem habilidades de visualização espacial e raciocínio 

matemático.  

Esperamos que essa sequência didática seja uma valiosa contribuição para professores e 

pesquisadores em busca de abordagens inovadoras no ensino, promovendo uma aprendizagem 

lúdica e interativa. 

 

 

  



 

                                                            
 

  



 

                                                            
 

A sequência de tarefas 
 

 

 

Nesta seção, apresento uma descrição das sequências de tarefas que compõem este 

produto. As tarefas foram planejadas para estimular a formulação e aplicação de conjecturas sobre 

a definição, área da superfície e volume de prismas. Para promover uma aprendizagem lúdica e 

interativa, a sequência integrou materiais manipuláveis e o software GeoGebra. A Tabela 1 sintetiza 

os principais objetivos dessas tarefas, bem como as ações que os alunos deveriam realizar ao 

explorar as atividades propostas. 
 

Tabela 1: Sistematização dos objetivos e ações de tarefas da sequência didática. 

 TAREFAS OBJETIVOS AÇÕES 

𝑻𝟏 Manipulando 
sólidos 

Diferenciar corpos 
redondos, pirâmides e 
prismas 
 
Reconhecer elementos 
constituintes dos 
prismas (faces, arestas e 
vértice). 

Exploração de blocos manipuláveis de 
sólidos geométricos (corpos redondos, 
pirâmides e prismas). 

𝑻𝟐 
Explorando 

prismas com 
o GeoGebra 

Reconhecer prismas em 
outros contextos. 

Exploração de applet do GeoGebra que 
contém uma construção geométrica de 
prismas. 

𝑻𝟑 
Aplicando a 
definição de 

prisma 

Aplicar a definição de 
prisma para resolver 
problemas. 

Resolução de problemas que requerem a 
aplicação da definição de prismas. 

𝑻𝟒 
Prismas em 

outros 
contextos 

Reconhecer prismas no 
cotidiano. 

Exploração de embalagens de produtos de 
formato de prisma. 

𝑻𝟓 Planificando 
prismas 

Reconhecer a 
planificação de um 
prisma. 

Exploração de blocos e planificações 
manipuláveis de prismas. 

𝑻𝟔 

Explorando 
áreas da 

superfície de 
um prisma 

Reconhecer as partes da 
superfície de um prisma 
e calcular suas áreas. 

Exploração de applet do GeoGebra que 
contém construções dinâmicas da 
planificação e do formato tridimensional de 
prismas. 

 

 



 

                                                            
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  

𝑻𝟕 

Calculando a 
área da 

superfície de 
um prisma 

Aplicar a fórmula do 
cálculo da área total da 
superfície de um prisma 
para resolver problemas. 

Resolução de problemas que requerem a 
aplicação da fórmula do cálculo da área 
total da superfície de um prisma. 

𝑻𝟖 Construindo 
um puff 

Reconhecer o processo 
do cálculo do volume de 
um prisma quadrangular 

Construção de um puff em formato de 
paralelepípedo, utilizando garrafas PET e 
materiais acessíveis de papelaria. 

𝑻𝟗 
Explorando o 
volume de um 

prisma 

Deduzir a fórmula para o 
cálculo do volume de um 
prisma. 

Exploração do processo do cálculo do 
volume de prismas com bases triangular e 
pentagonal. 

𝑻𝟏𝟎 
Calculando o 
volume de um 

prisma 

Aplicar a fórmula para o 
cálculo do volume de um 
prisma para resolver 
problemas. 

Resolução de problemas que requerem a 
aplicação da fórmula para o cálculo do 
volume de um prisma. 



 

                                                            
 

Tarefa 1: Manipulando sólidos 

 

1. Você recebeu um conjunto de sólidos geométricos. Observe cuidadosamente todos os 

sólidos apresentados. Identifique semelhanças entre eles e classifique-os em três grupos com base 

nas características observadas. 

 

 

 

 

 

 

2. Registre na tabela a seguir as características que você observou nesses sólidos. 

 
 

CARACTERÍSTICAS DOS SÓLIDOS 
 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 
 



 

                                                            
 

Tarefa 2: Explorando prismas com o GeoGebra 
 

Esta tarefa tem como foco o estudo dos prismas. Para isso, utilizaremos um recurso digital 

para explorar seus principais elementos. No applet do GeoGebra, você encontrará uma construção 

dinâmica de um prisma pentagonal. Clique e gire o prisma para visualizar suas faces e clique nelas 

para identificar a nomenclatura. Após essa exploração responda as perguntas a seguir: 

 

1. Observe a figura de dois tipos de prismas. Identifique o nome de cada face do prisma 

apresentado na figura por números, completando a tabela. 

 

 

 Nome da face 

Parte 1  

Parte 2  

Parte 3  

Parte 4  

Parte 5  

Parte 6  

 

2. Quais das faces desses prismas são paralelas entre si? Neste caso, que figura geométrica 

constitui essas faces?  

  

 

 

 



 

                                                            
 

3. Quais as faces que não são paralelas entre si? Neste caso, que figura geométrica constitui 

essas faces?   

 

 

 

 

 

4. Defina, com suas palavras, o que é um prisma.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                            
 

Tarefa 3: Aplicando a definição de prisma 

 

1. Maria deseja inovar sua loja de embalagens e decidiu vender produtos com formatos 

variados. Nas imagens a seguir, você pode observar essas embalagens. 
 

 

Quais sólidos geométricos correspondem a essas embalagens? 

a) Cilindro, prisma de base hexagonal e pirâmide; 

b) Cone, prisma de base pentagonal e pirâmide; 

c) Cone, tronco de pirâmide e prisma; 

d) Cilindro, tronco de pirâmide e prisma; 

e) Cilindro, prisma e tronco de cone. 
 

2. (Saresp-SP). Uma indústria produz peças maciças de madeira com formato de prismas. A 

superfície representada abaixo é formada por
 

a)1 pentágono e 3 retângulos; 

b) 2 pentágonos e 5 retângulos; 

c) 3 pentágonos e 4 retângulos; 

d) 3 pentágonos e 3 retângulos. 

 

 

 

 

3. Indique se as afirmações abaixo são verdadeiras (V) ou falsas (F): 

 (    ) O prisma é uma figura da geometria plana; 

 (    ) Todo paralelepípedo é um prisma quadrangular reto; 

 (    ) As bases de um prisma pentagonal são pentágonos; 

 (    )  As duas bases de um prisma são polígonos semelhantes; 

 (    ) As faces laterais de um prisma são sempre paralelogramos.



 

                                                            
 

 

Tarefa 4: Prismas em outros contextos 

 

1. Pesquise na internet objetos com formato de prismas. Traga para a próxima aula uma 

embalagem de uso cotidiano que tenha esse formato, juntamente com uma breve descrição do tipo 

de prisma que ela representa e suas características. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

                                                            
 

Tarefa 5: Planificando prismas 

 

Você recebeu planificações para a montagem de dois prismas. Siga o roteiro abaixo para 

construir os prismas correspondentes. 

ROTEIRO 

 1º passo: Pegue cada uma das planificações recorte nas linhas pontilhadas e 

dobre a planificação sobre todas as linhas. 
 

 2º passo: Depois que estiver tudo dobrado corretamente, passe cola apenas nas 

abas em branco e cole por dentro das faces.  

 

A partir dessas construções responda as questões a seguir: 

 

1. Observe as bases na planificação do prisma. Que figuras geométricas formam cada uma 

das bases deste prisma? Qual é o nome desse prisma? Registre suas respostas no retângulo 

abaixo. 

 

 

2. Calcule a área de cada base do prisma e registre o resultado. Utilize a  régua para fazer 

as medições. 

 



 

                                                            
 

3. Observe as faces laterais na planificação do prisma. Que figura geométrica constitui cada 

uma das faces laterais deste prisma? Registre suas respostas no retângulo abaixo. 

 

 

 

 

 

4. Calcule a área de cada face lateral e registre o resultado.  

 

 

 

 

 

Agora clique no link https://www.geogebra.org/m/thvj6ntn para acessar um applet do 

GeoGebra que contém construções geométricas dinâmica da planificação e forma tridimensional 

de prismas. Você pode alterar o tipo de prisma clicando no seletor “número de lados polígono da 

base”. Arraste-o e observe diferentes tipos de prismas e suas respectivas planificações e formas 

tridimensionais, modificando o seletor “controle da planificação”. Faça as alterações e a seguir 

responda as questões abaixo: 
 

5. Quantas bases e faces laterais este prisma pentagonal possui? 

 

 

 

 

 

6. Que figuras geométricas formam cada uma das base e faces laterais desse prisma? 

 
 
 
 



 

                                                            
 

Tarefa 6: Explorando áreas da superfície de um prisma 
 

1. A seguir estão apresentadas planificações de alguns prismas. Selecione aquelas que 

corresponde aos prismas que você recebeu, incluindo o prisma da simulação no GeoGebra. Em 

cada um desses planificações, nomeie cada uma das faces desse prisma como "base" ou "face 

lateral". 

                           

                          

                                                    

 

2. Registre com suas palavras uma regra que permite calcular a área total de cada um desses 

prismas. 

 

 

 

 

 

 



 

                                                            
 

3. Usando essa regra, calcule a área total desses prismas. Para o prisma pentagonal explorado 

no GeoGebra, considere as medidas fornecidas na figura a seguir. 

 

4. Considerando o símbolo 𝐴௕ para área da base e 𝐴௅ para a área da face lateral, qual é a regra 

que permite calcular a área total (𝐴்) de cada um dos prismas que você recebeu, incluindo o 

representado no GeoGebra? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

                                                            
 

Tarefa 7: Calculando a área da superfície de um prisma 
 

1. (Enem-2012) Maria quer inovar sua loja de 

embalagens e decidiu vender caixas com diferentes 

formatos. Nas imagens apresentadas estão as planificações 

dessas caixas. Quais serão os sólidos geométricos que 

Maria obterá a partir dessas planificações? 

 

a) Cilindro, prisma de base pentagonal e pirâmide; 

b) Cone, prisma de base pentagonal e pirâmide; 

c) Cone, tronco de pirâmide e prisma; 

d) Cilindro, tronco de pirâmide e prisma; 

e) Cilindro, prisma e tronco de cone. 
 

2. Ana deseja experimentar um chocolate, o qual a embalagem 

como aparece ao lado, tem o formato de um prisma triangular. Ela 

percebe que, ao abrir a caixa completamente, as partes formam uma 

figura plana. Qual das seguintes opções representa corretamente a 

planificação dessa caixa?  
 

A) Dois triângulos e três quadrados. 

B) Dois triângulos e três retângulos. 

C) Um triângulo e quatro retângulos. 

D) Dois triângulos e quatro retângulos. 
 

3. A embalagem a seguir tem o formato de um prisma 

regular hexagonal, usado para armazenar panetones. As 

dimensões estão indicadas na figura. Determine as áreas 

da base e lateral desse prisma. 
 

a) 2340 cm2 e 11340 cm2;  

b) 1170 cm2 e 10170 cm2; 

c) 2340 cm2 e 9000 cm2; 

d) 1170 cm2 e 9000 cm2. 



 

                                                            
 

Tarefa 8: Construindo um puff 

 

Produzir puffs em formato de prismas utilizando garrafas PET é uma proposta sustentável e 

inovadora, que pode ser aplicada tanto como uma atividade educativa quanto como uma solução 

prática para o mobiliário. A seguir, apresentamos um guia completo para a realização desta tarefa: 
 

Materiais necessários para a construção do puff 

 

 32 Garrafas PET iguais; 

 Tesoura, estilete ou canivete; 

 Fita adesiva resistente ou fita de embalagem; 

 Cola quente (opcional); 

 Papelão resistente; 

 Pano de cobertura (opcional); 

 Espuma ou almofada (opcional, para conforto de condução); 

 Réguas e marcadores. 
 

PASSO A PASSO 

1º. Preparação de garrafas PET 

Remova os rótulos das garrafas para garantir uma melhor fixação da fita adesiva. Corte as garrafas 

PET ao meio e encaixe as duas partes, uma dentro da outra, conforme ilustrado na figura 1. 
 

2º. Estabelecimento da base 

Disponha as garrafas PET lado a lado para formar a base do PUFF. Mantenha as garrafas unidas 

com fita adesiva resistente. Enrole algumas camadas de fita adesiva ao redor das garrafas para 

assegurar a sua fixação adequada (figura 1). 

Figura 1: ilustração do 1º e 2º passos 

 
 

 



 

                                                            
 

 

 

3º. Estrutura e estabilidade 

Adicione a segunda camada de garrafas PET e prenda-as com fita adesiva. Para garantir mais 

estabilidade, coloque pedaços de papelão entre as camadas das garrafas, criando uma estrutura 

de apoio. O papelão deve ser cortado no mesmo formato da base e colocado entre as camadas 

para reforçar a estrutura. 

 

4º. Cobertura básica 

Corte dois pedaços de papelão no tamanho e formato da base do puff, um para a parte superior e 

outro para a parte inferior. Coloque um pedaço de papelão no fundo da garrafa para garantir 

sustentação e estabilidade, enquanto a outra peça será posicionada na parte superior (figura). 

 

Figura 2: ilustração do 3º e 4º passos 

 
 

5º. Conforto e beleza 

Experimente colocar uma camada de espuma ou acolchoamento em cima do papelão para criar 

um assento confortável. Caso deseje, é possível encapar a superfície do PUFF com tecido para 

obter uma aparência agradável. Use cola quente ou fita adesiva para prender o tecido. 

Figura 3: ilustração do 5º passo - puff construído 

 



 

                                                            
 

 

6º. Organização e conclusão do processo de construção do puff 

Aperfeiçoe todas as bordas e costuras com fita extra para assegurar a durabilidade do PUFF. 

Decore (opcionalmente) o PUFF com mais tecido, adesivos ou tintas para torná-lo mais atraente e 

pessoal.   

Figura 4: ilustração do 6º passo - construção do puff finalizada 

 

 

Exploração matemática do puff 

Com base nessas construções, responda às seguintes questões: 

1. Quantas garrafas você utilizou para fazer a primeira camada do puff (região inferior)? Como 

você pode obter esse resultado a partir de um cálculo matemático? 
 

 

 

 

 

 

2. Quantas garrafas são necessárias para fazer a segunda camada do puff? Como você pode 

obter esse resultado a partir de um cálculo matemático? 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                            
 

 

3. Qual é o volume deste sólido (puff), expresso em termos da quantidade de garrafas 

utilizadas? Como você pode obter esse resultado a partir de um cálculo matemático? 

 

 

4. Descreva, com suas palavras, uma regra para calcular o volume do puff. Que tipo de prisma 

é o puff? 
 

 

 

 

 

  



 

                                                            
 

 

Tarefa 9: Explorando o volume de um prisma 

 

Na figura a seguir está representado um prisma pentagonal na sua forma tridimensional e 

as respectivas medidas. 
 

 

 

1. Indique na figura a seguir a localização da aresta e do apótema base e a altura do prisma. 

 

 

2. Calcule a medida da área da base do prisma, recorrendo as informações da figura 1. 

Registre cálculos e justificativa. 

 

 

 

 
 

3. Calcule o volume do prisma. Registre cálculos e justificativa. 
 

 

 

 

 

 



 

                                                            
 

 

4. Descreva com suas palavras uma regra que viabiliza o cálculo do volume de um prisma 

qualquer. 
 

 

 

 

 

 

5. Considerando um prisma de área 𝐴௕ e altura indicada por ℎ apresente uma regra que permita 

calcular o volume do prisma 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Aplique a regra indicada no item 6 para obter o volume dos prismas apresentados nas figuras 

a seguir. 

         

    

 



 

                                                            
 

 

Tarefa 10: Calculando o volume de um prisma 

 

1. Mariana encontrou uma embalagem de suco em formato de prisma 

retangular. Ela quer calcular o volume da embalagem, mas não se lembra da 

fórmula. Ao analisar a embalagem, ela percebe que a base tem a forma de 

um retângulo com 6 cm de largura e 8 cm de comprimento, e a altura da 

embalagem é de 15 cm.  
 

Como Mariana pode deduzir o volume da embalagem utilizando essas 

medidas? 
  

A) Somando as medidas da base e da altura. 

B) Multiplicando a área da base pela altura da embalagem. 

C) Dividindo a altura pela largura da base. 

D) Multiplicando a largura pela altura e subtraindo o comprimento. 

 

2. Carlos precisa criar uma embalagem em forma de prisma triangular 

para um projeto escolar (figura ao lado). Ele tem uma folha de cartolina 

onde desenhou um triângulo de base 𝑏 = 5 cm e altura ℎ = 4 cm, que será 

a base do prisma.  
 

Se ele deseja que o prisma tenha 𝐻 = 10 cm de altura, qual será o volume, 

𝑐𝑚ଷ?  

a) 100   b) 200   c) 300   d) 400 
 

  

     3. Um porta-canetas de acrílico foi confeccionado no formato de um 

prisma reto retangular de altura 10 cm. Ele possui duas divisórias 

internas que criam três compartimentos vazados na parte superior. A 

base de cada compartimento é um quadrado com lado de 6 cm, 

conforme ilustrado a seguir. 

O volume do porta-canetas, em centímetros cúbicos é: 

        a) 180   b) 360   c) 720   d) 1080 
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